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Flávia Moretti desabafa sobre ataques políticos em fórum feminino
Violência contra as mulheres

Redação 

A prefeita de Várzea Grande, Flávia Moretti (PL), participou do Fórum Protagonismo Feminino: Caminhos e
Desafios, um espaço dedicado ao diálogo e à construção coletiva sobre a presença e a atuação das mulheres
nos espaços de poder. O evento ocorreu nesta sexta-feira (27), na Câmara Municipal de Cuiabá.

 

O Fórum reuniu autoridades, gestores municipais, lideranças políticas e representantes da sociedade civil
para debater temas essenciais, como violência política de gênero, protagonismo feminino nas instituições e a
participação das mulheres na construção eleitoral.

 

A prefeita Flávia Moretti foi uma das autoridades que discursou sobre o tema “Violência Política de Gênero”.
Emocionada, ela falou sobre a violência política que vem sofrendo constantemente dentro do Município.
“Sofro esse tipo de violência desde cedo. Quando fui candidata, poucas pessoas acreditaram em mim. Ganhei
pela força de Deus e pelo voto do povo de Várzea Grande que quis a mudança. A primeira violência que
sofri, após eleita, foi quando a Câmara decidiu tirar meu marido como secretário, pois era ele quem me dava
conforto e segurança nos momentos difíceis na Prefeitura. Aceitei, no início, muita coisa, talvez por falta de
experiência. Mas comecei a me impor, mostrar como penso em conduzir o município, a partir de então, a
resistência aumentou”, desabafou.

 

“Eu governo para as mulheres, governo para os homens, governo para os idosos, governo para as crianças e
governo para os adolescentes. Nosso governo é para todos os várzea-grandenses, pois é por eles que não
desisto, é por eles que tomo coragem para enfrentar os desafios que temos pela frente”, afirmou Moretti.

 

A presidente da Câmara Municipal de Cuiabá, Paula Calil (PL), parabenizou a prefeita e a encorajou. “Tenho
empreendimento em Várzea Grande, sei das dificuldades e acompanho o trabalho da senhora. Quero
parabenizar pela sua resiliência, pois sabemos que não é fácil. Nós estamos completamente do seu lado”,
afirmou Paula.

 



A vereadora, Michelly Alencar (UB), disse que a violência política de gênero se quebra com ciclos, não só
por meio de eleição de mulheres, mas também pelo comportamento masculino. “Os homens também fazem
parte desta quebra de ciclo não se comportando como o presidente da Câmara de Várzea Grande que vem
atacando a prefeita. Queremos apenas ser respeitadas, como devemos”, pontua.

 

A deputada federal, Gisela Simona (UB), elogiou o mandato da prefeita Flávia. “Eu fico indignada em ver
mulheres sofrendo violência política, como foi o caso de algumas aqui em Mato Grosso, inclusive a prefeita
Flávia Moretti, sendo que muitas mulheres ainda sofrem essa violência e ficam caladas. Presto meu apoio a
todas, independente, se seja do meu partido ou não, pois nós mulheres devemos nos manter unidas”, declara
Simona.

 

A vereadora, Maysa Leão (Republicanos), disse que anteriormente tinha medo de falar sobre a violência
política de gênero. “O meu receio era citar o assunto e colocar medo e acabar assustando as mulheres que
pretendiam entrar na vida política. Hoje, falo sobre esse tema para prepará-las. Parabenizo cada uma que aqui
está sentada e encara esse desafio diariamente”.

 


